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Resumo:  A APA Chapada  do  Lagoão  localiza-se  no  município  de  Araçuaí,  na  Região
Nordeste do Estado de Minas Gerais,  sendo uma área caracterizada pela transição dos
biomas Cerrado e a Caatinga. O objetivo desse trabalho foi avaliar a aptidão agrícola das
terras da APA Chapada do Lagoão. Os resultados apontaram para a existência de duas
classes  de  aptidão  agrícola.  São  elas:  2(b)c:  classe  de  aptidão  agrícola  regular  para
lavouras no nível de manejo C, restrita para o nível de manejo B e inapta para o nível de
manejo A; e; classe 6: sem aptidão agrícola indicada para preservação da fauna e da flora.
Palavras-chave: Planejamento e Gestão Ambiental, Vale do Jequitinhonha, Semi-árido de
Minas Gerais, Uso e Ocupação do Solo.

Abstract: The AEP Chapada Lagoão located in the municipality of Araçuaí in the Northeast
of Minas Gerais, an area characterized by the transition of the Cerrado and Caatinga. The
aim of this study was to evaluate the suitability of agricultural lands of the AEP Chapada
Lagoão. The results showed the existence of two classes of land suitability. They are: 2 (b) c:
class land suitability regular land suitability for crops in C level management level B and unfit
for the management level, and, Class 6: no agricultural capability suitable for preservation
fauna and flora.
Keywords:  Planning and Environmental  Management; Jequitinhonha Valley;  Semi-arid of
Minas Gerais; Land Use.

Introdução
Em 2005, com a nova delimitação da região semi-árida, realizada considerando ou-
tros critérios técnicos complementares ao das precipitações médias anuais inferiores
a 800 mm, tais como o índice de aridez e o déficit hídrico (Brasil, 2005), o município
de Araçuaí foi incluído na região semi-árida do Brasil. Isto ocorreu em razão do pe-
ríodo de 1970 – 1990 na qual se observou a frequência de 60 a 70 % dos dias do
ano com déficit hídrico no município.

De acordo com a Convenção das Nações Unidas para o Combate à Desertificação –
UNCCD (2010), A degradação progressiva dos solos – seja por consequência da
mudança do clima, das práticas agrícolas insustentáveis ou da má administração
dos recursos naturais – representa uma ameaça à segurança alimentar,  gerando
fome  entre  as  comunidades  mais  afetadas  e  roubando  as  terras  produtivas  do
mundo. Ao nível global, a desertificação – degradação da terra em zonas áridas –
afeta 3,6 bilhões de hectares, somando 25 % da massa terrestre, o que ameaça a
subsistência de mais de um bilhão de pessoas em cerca de 100 países.

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 8, No. 2, Nov 2013               1

mailto:sandro.caires@jna.ifmt.edu.br


Resumos do VIII Congresso Brasileiro de Agroecologia – Porto Alegre/RS – 25 a 28/11/2013

No  estado  de  Minas  Gerais,  as  Áreas  Susceptíveis  à  Desertificação  (ASDs)
representam uma área de 177 mil  km², ou seja, 30,3 % da área do estado. Em
outros termos, de um total de 853 municípios, 142 estão em ASDs, o que equivale a
16,65 % dos municípios do estado localizados geograficamente na região do Norte
de Minas,  Mucuri  e  Vale  do Jequitinhonha.  Dentre  estes,  encontra-se  incluído  o
município de Araçuaí (CMATPS, 2010).

A APA da  Chapada  do  Lagoão  está  localizada  no  município  de  Araçuaí  –  MG,
possuindo  24.180,0  hectares  (10,78  % da  área  municipal),  localizada  na  região
centro/leste do município, a cerca de 25 quilômetros da sede do município, com uma
altitude média de 850 metros, com extensos e exuberantes fragmentos de cerrado e
caatinga e animais típicos dessas tipologias vegetais.

Inúmeros são os trabalhos que empregam o Sistema de Avaliação da Aptidão Agrí-
cola das Terras (SAAT), elaborado por Ramalho Filho & Beek (1995) para avaliação
de terras no Brasil, nos mais variados níveis de detalhe e adaptações. Nesse con-
texto, o presente trabalho propôs o uso do SAAT para avaliação da aptidão agrícola
das terras da APA Chapada do Lagoão – Município de Araçuaí – MG.

Metodologia
O tipo  climático  predominante  da  região  de  Araçuaí  é  o  Bsw (continental-seco),
segundo a Classificação Climática de Koppen-Geigercom, com precipitação média
anual inferior a 1.000 mm e média das temperaturas máximas em torno de 34 ºC. Os
meses secos são de março a novembro e a precipitação máxima ocorre no verão. A
temperatura  média  é  de  25,8  ºC  com  índice  pluviométrico  médio  de  817  mm
(Oliveira, et al, 2002, CPRM, 2004).

A Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras da APA Chapada do Lagoão foi realizada
através do reconhecimento de padrões visuais obtido por imagens de satélites de
sensores orbitais. Estes variaram de acordo com os aspectos biofísicos da paisagem
e  foram  reconhecidos  em  trabalhos  de  campo,  associados  às  informações  de
cobertura pedológica e vegetal. Para isso foram utilizadas imagem ortorretificada do
sensor  TM/Landsat  (GLCF,  1988)  e  imagem  do  sensor  TM/Landsat-5
(não-georreferenciada) (INPE, 2008).

As imagens foram processadas no software SPRING 5.1.8 (Câmara et al.,  1996)
onde foi  montado uma composição RGB 543.  As imagens foram utilizadas para
obter as informações recentes da cobertura vegetal e uso do solo referente ao ano
de 2008. Para estabelecer as coordenadas limítrofes do município foi  utilizado o
banco de dados do Atlas Brasil 2008 incluído no software Spring.

Para a geração das informações sobre hipsometria,  isolinhas (curvas de nível) e
declividade do terreno foram utilizadas as cartas SRTM (Shuttle Radar Topography
Mission) SE-23-X-B, SE-23-X-D, SE-24-V-A e SE-24-V-B, referentes ao município de
Araçuaí,  com  articulação  compatível  com  a  escala  1:250.000  (IBGE)  e
disponibilizadas  na  página  da  EMBRAPA Monitoramento  por  Satélite  (Miranda,
2005).

A delimitação municipal da área onde se localiza a APA Chapada do Lagoão de
Araçuaí  –  MG encontra-se  na  Figura  1.  Foram  realizadas  duas  campanhas  de
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classificação  e  correlação  de  solos  na  APA  Chapada  do  Lagoão  objetivando
reconhecer a cobertura pedológica do local. A primeira, ocorrida em 15/01/2012, teve
a  finalidade  de  reconhecimento  dos  padrões  pedológicos  da  região.  A segunda,
realizada em 22/01/2012, teve a finalidade de realizar as descrições morfológicas
dos diferentes  perfis  de  solo  escolhidos como representativos  do local.  Também
foram  coletadas  amostras  de  solo  para  análises  físicas  e  químicas  (CAIRES,
2008).O mapa de solos foi elaborado ao nível de reconhecimento a partir do mapa
de  Solos  do  Estado  de  Minas  Gerais  (FEAM,  2011),  por  restituição  digital  e
checagem  de  campo,  apresentado  na  escala  1:200.000.  Os  solos  foram
classificados segundo Embrapa (2006) em cinco unidades de mapeamento distintas,
descritas a seguir. 

A unidade de mapeamento mais representativa é caracterizada por LATOSSOLO
AMARELO Distrófico  (LAd),  recobrindo  9.062,99  ha  (37,48  %)  da  área  total  da
chapada, seguida de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico (PVAe) com
5.936,35  ha  (24,55  %),  CAMBISSOLO  HÁPLICO  Tb  Distrófico  com  5.760,9  ha
(23,82 %), NITOSSOLO VERMELHO Eutrófico (NVe) com 2.794,24 ha (11,55 %) e
GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico (GXbd) com 625,7 ha (2,58 %).

Através das informações das classes de solos da APA, hipsometria, isolinhas (curvas
de nível) e declividade do terreno foi realizada a Avaliação da Aptidão Agrícola das
Terras da APA Chapada do Lagoão.

Resultados e discussões
O resultado  da  avaliação  da  aptidão  agrícola  das  terras  (Tabela  1)  mostra  que
aproximadamente  37 % delas pertencem ao grupo 2,  subgrupo 2(b)c,  classe de
aptidão agrícola regular para lavouras no nível de manejo C, restrita para o nível de
manejo B e inapta para o nível de manejo A. A classe 6 agrupou os solos de baixa
ou  sem  aptidão  agrícola,  cobrindo  cerca  de  60  %  das  terras  da  APA.
Aproximadamente dois por cento da área possui locais de concentração de águas
pluviais,  sendo consideradas lagoas intermitentes.  O Lagoão é o local  de  maior
acúmulo de água, abrangendo uma área de aproximadamente 211 ha. Em segundo,
destaca-se a Lagoa da Lapinha,  com aproximadamente 152 ha.  As outras  duas
lagoas intermitentes possuem aproximadamente 105 ha, sendo 57 ha para a lagoa
da posição Leste e 48 ha para a lagoa da posição Oeste da APA.

Tabela  1. Classes  de  Aptidão  Agrícola  da  APA  Chapada  do  Lagoão  e  suas
respectivas áreas

Área total
Classe de Aptidão Agrícola

2(b)c 6 Áreas inundáveis
.....................................................................

% ...................................................................
100 37,48 60,58 1,94

O fator disponibilidade de nutrientes dos solos foi determinante para classificar as
terras no subgrupo 2(b)c de aptidão agrícola. Essas áreas apresentam solos que
exigem  elevadas  doses  de  fertilizantes  e  corretivos,  em  função  da  baixa
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disponibilidade de nutrientes e dos elevados teores de matéria orgânica e alumínio
trocável. Também são áreas que apresentam um grau de limitação por deficiência de
água moderado em razão do clima semi-árido.

As práticas de melhoramento compatíveis com nível de manejo C – empregadas
para o fator disponibilidade de nutrientes, principal fator limitante, podem ser viáveis
para elevar a área a uma classe de aptidão agrícola de uso mais intensivo. A Figura
2 mostra, em rosa no mapa, a distribuição da classe 2(b)c dentro da APA Chapada
do Lagoão.

Figura 2. Mapa de aptidão agrícola das terras da APA Chapada do Lagoão Araçuaí – MG.

A classe 6 – sem aptidão para uso agrícola - (representada em cinza na Figura 2)
ocorre  em 60  % da  área.  Nesta  classe,  as  áreas  possuem  grau  muito  forte  à
extremamente  forte  de  suscetibilidade  a  erosão;  possuem  grau  moderado  por
deficiência  de  água  e  possuem  grau  forte  a  muito  forte  de  impedimentos  à
mecanização caracterizada pelo relevo das encostas da chapada, ora relacionados
a afloramento de rocha,  ora,  pelo aprofundamento  da drenagem com densidade
controlada pela tectônica e pela litologia.

Conclusões
Com relação à aptidão agrícola das terras, mais de 60 % da área da APA Chapada
do Lagoão pertence à classe 6 (classe sem aptidão agrícola), sendo indicada para a
preservação da fauna e  da flora.  Os  principais  fatores  que proporcionaram este
resultado se referem à deficiência hídrica, susceptibilidade a erosão e impedimentos
à  mecanização.  Por  outro  lado,  aproximadamente  37  % da  área,  relacionada  à
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cobertura pedológica de LATOSSOLO AMARELO Distrófico (LAd), pertence à classe
2(b)c, ou seja, classe de aptidão agrícola regular para lavouras no nível de manejo
C, restrita para o nível de manejo B e inapta para o nível de manejo A.

Entretanto, a presença de cerca de 400 famílias de agricultores familiares na área,
vivendo principalmente da agricultura de subsistência e do extrativismo (EMATER,
1990),  leva  à  necessidade  do  desenvolvimento  de  atividades  econômicas
compatíveis  com a conservação ambiental  (agroecologia,  ecoturismo,  pagamento
por serviços ambientais, etc.) visando uma melhoria do balanço custo/benefício da
sociedade (RESENDE et al., 2002).

Diante  do  exposto,  por  se  tratar  de  uma importante  área  de  recarga  de muitos
mananciais hídricos, pode-se assegurar que a manutenção e incremento da Área de
Proteção  Ambiental  nessa  região  trará  muito  mais  benefícios  ao  município  de
Araçuaí do que a manutenção da mesma como área agrícola.
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